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®som •e Re,11 1ao e sele ,, cia 
Uma instalação rádio-telefónica em Barcelos? BRANU, o genial sábio do Instituto 

Católico de Paris,— eis o principal INVEtlTCR das comunicações rádio-electricas 

já se propalou aí pela impren-
sa que em o novo quiósque, ha 
tempo tão apaixonadamente dis-
cutido, se vai installr um posto 
receptor de telefonia sem fios. 
Sem me querer imiscuir na 

barulhenta contenda, já agora 
quási sopitada, da conveniência 
ou inconveniência dessa cele-
brisada edificação; e deixando lá 
para os técnicos imparciais o 
ajuizar dos seus verdadeiros 
pros e contras e do quiri de es-
peculação política que por ven-
tura houvesse — se é que houve 
—no fundo da assanhada dispu-
ta; por mim só quero focar, a 
proposíto, e d'harmonia•com o 
caracter deste jornal, que é a um 
sábio católico eminente, o imor-
tal inventor Branly, que cabe lu-
gar primacial nessa maravilhosa. 
conquista scientífica das rádio-
comunicações. 
Sendo quë'se instale, como se 

diz, nesse quiósque-café o pri-
meiro posto público de ràdi o-te-
lefonia em Barcelos, justo será 
recordar aos frequentadores des-
se local de entretenimento e re-
creio que é graças principalmen-
te ao contributo scientifico dum 
modesto mas grande sábio cren-
te que lhes é dado deliciar-se 
ali com as récitas, os concertos, 
as harmonias surpreendentes, 
trazidas nas azas instantániasdas 
ondas electricas, lá desde Ma-
drid, Paris, Londres,... o cabo 
do mundo! 

Em 1887 Hertz, notável físico 
alemão, brindou a humanidade 
e enriqueceu a sciência com a 
descoberta dum novo sistema 
de radiações, a 9 adinção elecUi-
ca. Hertz mostrou que os efeitos 
da sabida indução electrica .eram 
devidos a uma radia0o vibra= 
tória, similhante á radiação 1u-
minosa; isto é, que a electricïda-
de, como a luz, se propagava 
por ondas, .que, em sua honra, 
se ficaram a chamar ondas her-
tezia.nas. Como o calor, como a 
luz, estas radiações realisavam-se 
num meio comum, o éter e es-
tavam todas sujeitas aos fenóme-
nos de reflexão, refracção, di-
fro"*Ção e polarisação. 

Para as ondulações electricas, 
os corpos bons condutores de 
electricidade são aqueles onde 
elas se re fleetem; os isoladores 
ou diclectricos, como o ar, o - vi-
dro, a porcelana, a ebonite, são 
para essas vibrações os corpos 
transparentes, sendo opacos os 
contrários. 

Havia pois uma nova ordem 
de vibrações. Mas como perce-
be-las, utilisá-Ias ? 

Para as vibrações sonoras te-
mos o ouvido; para as calorificas, 
o tacto, etc.; para as luminosas, 
os olhos, quanto ás sensiveis, e 
a chapa fotográfica, ete., para as 
insensiveis, como as infra-v erme-
lhas e as ultra-violetas. 
Mas para a vibração electri-

ca?... A Providência distribuiu 
ao grande Branly a missão su-
blime de patentiar á humanidade, 
surprêsa, esse olho de maravilha, 
o olho electrico. 

Eis a experiência, feliz, clássi-
ca, histórica, que Ih'o revelou. 
Quando se réunem os 'dois 

Coisas várias 

Livro o ... raercomerwdavel 

Bem cabido é hoje um pa-
rêntesis no estudo que vimos 

olos dum elemento de l fazendo da legistação eclesi-
por limalha metálica e piha da' astica sobre.livros proibidos, 

para fazer umas referências 
num tubo de vidro, a corrente a um livro- que acaba de apa-
da pilha é detida pela limalha. 
Um galvanórlietro disposto no 
circuito -fica no zero. 

recer e que veio `enriquecer a 
bibliografia barcelense, poris- 

!tilas se a alàuns metros de dis- so mesmo que se trata dum 
b livro que foi escrito por um 

tancia scintila' uma faísca electri-
ça, duma garrafa de Leyde, por 
ex., a agulha do galvanòmetro é 
fortemente desviada e permane-
ce desviada,—sinal evidente de 
que a corrente se estabeleceu e 
passa atravez do tubo dè lima= 
lha. Pela acção da faísca, produ-
zida a distancia, a limalha tor-
nou-se con.duetora e a sua con-
dutibilidade persiste. 
Ora um choque dado no tubo 

de limalha, ou no seu suporte, 
faz interromper o eircuíto,—a 
condutibilidade da limalha de-
saparece. Uma nova faísca pro-
duzida t a distancia fecha o cir-
cuito que de novo se abre, re-
petindo o choque; e assim su-
cessivamente. 
Como O fenómeno estranho 

parecia produzir-se sob a in-
fluência duma radiação, Branly 
deu ao tubo de limalha o nome 
de radioco+rdut,)r. 

Estavamos pois em presença 
do seguinte resultado: os corpos 
condutores deixam passar a cor-
rente; os isoladores detêm a cor-
rente;—os radiocondutoreç po-
dem ser, á nossa vontade, con-
dutores e isoladores e a sua con-
dutibilidade torna-se pois inter-
mitente. 

Tal é, em substancia, o ele-
mento principal da telefonia e 
telegrafia sem fios, que o céle-
bre engenheiro italiano Marconi 
tirou do gabinete das sciências 
para o campo da industria, dan-
do-lhe reelisação prática cada 
vez ,vais perfeita. 

Para já as maravilhosas des-
cobertas de Hertz e Branly pro-
porcionaram-nos, habilmentè de-
senvolvidas, a telegrafia, - a tele-
fonia e a telemecânica sem fios; 
para' breve talvez a tele-visão e 
Deus sabe que mais surprezas. 

E Branly sob o ponto de vis-
ta religiosa? 
= Transparece isso deste nobili-
taste curriculum vilae tão 
auspicioso. Feito com brilho 0 
curso completo de sciências e 
letras no liceu do Saint Qentin, 
passou ao liceu de Henrique IV 
de Paris, para ai seguir o curso 
de matemàticas especiaes, afira 
de se habilitar para a Escola 
Normal Superior onde foi ad-
mitido em 1865. 

Depois foi nomeado professor 
do liceu de Bourges, passando 
pouco tempo depois á Sorbon-
ne, onde um 1875 era já nomea-
do director adjunto do Labora-
tório de Fisica. Ia acumulando 
novos loiros na sua ascenção 
magnifica. quando se fundou em 
Paris o Instituto católico. 

Pois o sublime rabio e inves-
tigador interrompe, n'um acta 
heroico de fé ardente e abnega-
ção esplendida, a sua brilhante 
ascensão social e troca o seu 
invejavel logar oficial, aliás bem 
remunerado, da Sorbonne, pelo 
muito menos renumerado e 
contingente do professor de fisi- xima. 
cada Faculdade de Sciências do 

filho ilustre da nossa terra e 
que até, para sêr inteiramen-
te barcelense, foi composto e 
impresso numa casa de Bar-
celos. 

E' claro que me refiro ao 
«Nevoas da Madrugada», do 
snr. Arnaldo Bezerra de Aze-
vedo. 
E desta vez, muito longe de 

fazer referênciãs condenató-
rias, desde já declaro que se 
trata d u rn a obrasinha que 
por todos os titulos tem di-
reito a entrar em casa de to-
da a gente, mas duma manei-
ra especial de toda a gente 
desta terra. 

E' que, nesta secção, pro-
cura-se fazer justiça; e se es-
ta virtude impõe que se di-
ga o que tenho dito acerca 
dos livros maus, tambem 
obriga a louvar e a elogiar as 
obras que, corno o «Névoas 
da Madrugada», são dignas 
de todo o elogio e louvor. 
Não venho fazer critica;fal-

ta-me competência para tal e, 
alem disso, já está proficien-
temente feita por dois ilustres 
colaboradores deste jornal. 
Venho simplesmente mani-

festar as impressões que me 
ficaram da leitura—que fiz 
sem interrução e com prazer 
e' entusiasmo crescentes—das 
lindas poesias do snr. Bezer-
ra de Azevedo. 
Quiz a Providência, e mui-

tas graças lhe dou por isso, 
que desde alguns mezes a es-
ta parte nos fizessemos com-
panheiros de trabalho. 
Conhecerino-nos e estabe-

lecermos entre nós laços intï-
mos de amizade, foi uma e a 
mesma coisa. 
Não será porem esta cir-

cunstância que virá tirar o 
caracter de rectidão ás mi-
nhas impressões. 
O escolho que mais preju-

dica grande parte dos que fa-
zem a sua estreia ë a dema-
siada benevolência da critica 
e, por conseguinte, a convi-
cção em que ficam de que já 
atingiram a meta da perfeï-

ção, quando, por vezes, nun-
ca lá lião-de chegar. 
Ein Portugal conftilíde-se 

muito a critica sensata e jus-
ta com o réclame... 
Porisso é que eu apezar 

da amizade que dedico ao 
ilustre autor do livro agora 
publicado, direi as minhas 
impressões com toda a impar-
cialidade. 
E ainda bem! Não há neste 

caso conflito entre a ainizade 
e a justiça porque o livro do 
snr. Bezerra de Azevedo é en-
cantador. No conjunto pode 
dizer-se - afoitamente que é 
optimo. 
Há nêle versos bem feitos 

onde se advinha verdadeiro 
génio de poeta. 
Nota-se aqui e alem urna 

sombra cie incerteza? Talvez. 
Haverá tambeiit alguma he-

sitação, algum esforço? 
Não o nego. Parece-me (mas 

a :niilha opinião é de leigo...) 
que há nele alguns versos, 
metricamente bem feitos, mas 
a que faltará qualquer coisa... 
Parecem estátuas lindas, for-
mosas, mas sem aquele fré-
mito que as faz corro que vi-
ver—creio alie será a Carên-
cia duma imaginação bem 
exercitada, dum sentimento 
forte. 

Instituto Católico. E como os 
seus parcos proventos não lhe 
permitiam fazer face à sustenta-
ção da famitia, durante 15 anos 
teve de valer-se da sua carta de 
médico, exercendo clínica no 
bairro da torre Eiffel. 
E foi no instituto Católico, 

em aposentos modestissimos e 
com instrumentos e elementos 
laboratoriais deficientissimos que 
o predestinado inventor desco-
bria o chamado olho clectrico, 
elemento essencial das maravi-
lhosas aplicações radio-electricas! 
Como é certa a sentença de 

Bacon: A pouca sciência afasta 
de Deus; a muita d'Ele apro-

V. A. - 

Mas que valem estes peque-
ninos defeitos (se são defei-
tos...) em compensação de 
tantas belezas que a publica-
ção encerra? 
Creio mesmo que se pode 

dizer que, como livro de es-
treia, é superior ao de muitos 
daqueles que. hoje teeni o no-
me consagrado. 
E até nas obras desses es-

critores, quem não encontra 
estes ou outros defeitos seme-
lhantes? 
No «Nevoas da Madrugada» 

encontram-se composições 
que podiam ser subscritas 
por qualquer poeta de raça. 
Eu não transcrevo, porque 

seria ocupar muito espaço, e 
o leitor a estas horas já com 
certeza tem o volumesinho 
na mão. Pois leia por exem-
plo o 1.° soneto, o «Désilüdi-
da», a pg. 25, «Na espadela-
da»...leia o livro todo e veja 
se não lia razão para dizer 
que Barcelos se pode orgu-
lhar de possuir um poeta que 
logo na estreia se revela um 
mestre, se não dá esperanças 
de vir a ser dignem entre a 
multidão dos que fazem.ver-
sos, se não é -já um dos pri-
meiros entre os primeiros na 
lista dos que, sem terem o 
nome consagrado já;'se apre-
sentara ao público com a.',, 
ma produção poética. 
Leia essas quadras formo-

zisimas e há-de concordar em 
que algumas, muitas,são in-
pecaveis. 
Ao contrárioldo que sucede 

com tantos outros, que an-
dam a enfastiar a humanida-
de, impingindo-lhe quanta 
asneira e quanta indecência 
lhes lembram, profanando 
assim essa bela-.arte que e a 
Poesia, e que deixam em 
quem os lê uma impressão 
de,desagrado, de nojo até, os 
versos do snr. ' Bezerra de 
Azevedo deixam na alma o 
desejo de que em breve tenha- !idade e a simplicidade. 
mos ensejo de lêr versas, mui- 111. C. ° 

Bichas dei,rábár 
Tem-se falado a valer, 
Ha poucos dias p'ra cá, 
Num caso bem singular. r 
Que muito me faz temer 
Que inda grossa barafunda, 
Nas.Caur'ras possa causar! 

Consiste o, caso bicudo 
Nu, facto duns depenados, 
Que ha pouco usavam tamane° 
E não tinham sobretudo; 
Aparecerem agora álw 
Acionistas dó Banco •.., 

E com centenas d'ações' 
E das tais, das genuinas;• 
Que, sendo meros papeis, 
Lhes dão jus, aos maganões, 
A levantarem em ouro, 
Duzentos contos de reis... 

E d'ahi os invejosos, 
Que não têm mais que fazer, 
Perguntam desconfiados 
Se os contitos fabulosos v 
Lhes vieram por herança 
Ou, então, foram roubados?? 

Mas, como os,tais felizões 
São politicos taludos 
Da actual caranguejola, 
Ha quem esfalfe os pulmões 
A gritar:—Os Vitorinos. 
São ladrões!'Mata que esfola! 

E afirmam esses maduros 
Que as decantada, ações. 
Siiram—vêde que tal! 
Não dos pessoais apuros, 
Mas da... Caixa dos Depozitos. • 
Da Fazenda Nacional! 

Sendo assim tenho por e trtó 
Que a indignação é postiça. 
Quem 'a há-de a serio encarar? 
Não é mister ser esperto 
P'ra a gente saber que é 
A inveja que os faz_ falar. 

Dizia o bom D. Martinho 
No poêna imortal KD. jaymea: , 
—Portugal é lauta bôda 
(E chorava—coitadinho!— 
De raiva e furor tambem) 
Onde cóme a... gente toda... 

Por isso eu estou a vêr 
Que se fôssem contemplados 
Coas invejadas ações, -
Não.'stavanr a dar e a têr! 
Ldgo,.viola p'ra o saco, 
Calavam-se os,maganões... 

Muita razão tinha d hómem i 
Para berrar ao compfid.re 
E mais á cara—metade: 
—Nesta casa, todos comem, 
—Com um raio de diabos!— 
Ou ha-de haver moralidade! 

Zequinha 

ADIVINHA POPULAR 

Tenho armas não de fogo, . tt 
Não me servem' de proveito; 
Rindo se me' abre a bôcà' 
Lanço o que tènhõ ,no peito.yl 
A dama que de mim sai 
E' mais formosa que `eu, ;3 
E Ia vai com quem a leva,  
E eu fico com quem' me'"deu. 

Decifração da última publica-
da:—f.'ondeia • . 

tos versos, seus, em. futuros 
livros. i-0 , 
Lara terminar e juri`tamen-

te com os meus. agradecimen-
tos, pelo exemplar oferecido, 
juntamente .com os parabeíis 
mais sinceros, deixe-me dar-
lhe tambem um conselho de 
amigo, que será desnecessá-
rio mas nunca, inoportuno: 
deixe-se` levar,' sempre,rcomo 
desta vez, pelos arrebàtamen-
tos da beleza, mas com os 
olhos fitos numa ideal ,sempre 
nobre.. sem se preocupar •de-
masiado com . as —palavras, 
porque as melhores qualida-
des dum poeta são .a natura-
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S6U11r8 cum 8CÉ-81 3 
Sua. Santidade Pio XI falou ha 

poucos dias a osrepresentantes da 
juventude Catolica Italiana. As 
palavras do Pai Comum de todos 
nós, conquanto dirigidas a uma 
porção limitada de filhos seus, 
devem "transi)or as fronteiras da 
Itália e écoar na intimidade do 
coração de todos nós que filhos 
seus somos, e amados tambem. 
Os jovens tinham ido, após o 

seu Congresso anual, depor as 
homenagens e os preitos do seu 
respeito e do seu amor aos pés 

" da Cadeira de S. Pedro, onde 
hoje se senta com tanto fulgor e 
magestade o Santo Padre Pio 
XI. E que lhes recomendou o 
Papa? 
Que táctica lhes ensinou para 

eles lograrem a vitoria da causa 
catolica? 

--Sentire cum Ecclesia. Pen-
sar como a Igreja. Ter sentimen 
tos iguais aos da Igreja. Obede-
cer aos legitimos Pastores da 
Igreja. Fazer o que a Igreja man= 
da fazer, assim no campo da 
acção catolica, como na atuação 
politica das suas energias juve-
nis. 
Com a Igreja, sina, oh! jovens 

(disse o Santo Padre). Vós Ita-
veis visto como se caininha berra 
com aIgreja. Vós o haveis ex-
perimentado nestes dois ou três 
anos que se anunciavam tão 
perturbados e que se tornal•am 
depois tão tempestuosos, tã) ame-
açadores. 
Não foi a tempestade que vos 

venceu, oh! jovens. Vós é que 
vencestes a tempestade! 
«Com a Igreja, continuou Pio 

XI, com o representante de Je-
sus, com o continuador da sua 
obra, com Aquele a queira Ele 
prometeu a sua indefecrivel as-
sisten.cia», caminhou e caminha-
rá sempre a Juventude Catolica 
Italiana. 
A tempestade que rugiu com 

furia em volta dela não a sub-
mergiu. Porque? Porque aa guia-
•vis urra piloto que é serizpre o 
mesmo, seja qual fa"r a pessoa 
que o represente, Jesus Cristo Se-
nhor Nosso o Verbo Oinnipotâte 
de Deus.;, tr• 

!•,•,Assim falou aos jovens o Pa-
dre Santo de Roma. Assim fala 
ele sempre aos catolicos do mun-
do inteiro. 
Esta obediencia ás suas pala-

vras, este seguir a tatica que ele 
nos traça, este revestir-nos dos 
sentimentos que ele nos indica, 
este evitarmos a o que ele nos 
manda evitar na nossa acção so-
cial e politica, este sentire cuin 
Ecclesia núma palavra, é o se-
gr'édo de todas as vitorias o pe-
nhor seguro de todos os triunfos, 

Vir obediens loquetur victori-
as. Só o homem que obedece 
entoará os hosanas da vitoria. O 
homem e o povo tambem. 
O povo catolico da Belgica 

obedeceu ha anos ao Santo Pa-
dre Leão XIII, que o mandava 
unir=se num partido politico, e a 
Belgica'foi durante vários lustros 
administrada e governada por 
esse partido catolíco. 
O povo catolico da Alemanha 

obedeceu ao mesmo Papa, que'I 
o mandava 'u'nir as suas forças 
num Centro, onde não se pre-
guntasse a origem politica de ca-
da qual mas onde todas se disci-
plinassem na mesma tatica poli-
tica, e os catolicos alemães vin-
garam domar a energia do Chan-
celer `de ferro, obrigando-o a ir 
a uma Canossa reparadora. 
O povo catolíco':de Itália obe-

deceu a Pio IX - e a Leão XII I, 
que o mandavam abster-se de to. 
dae qualquer acção politica- non. 
expedir, e a -corôa dessa obedi-
encia são ás vitorias sucessivas, 
que estão alcançando os catoli-
cos italianos. 
4 povo catolico de França de-

sobedeceu a Leão XIII. Não se-
guiu as suas indicações politicas 
e preferiu obedecer aos caudi-
lhos dos partidos. De derrota 

mos que debalde) ali agora uma • p 
união semelhante á que o Imor 'MAL  ESTAR A 
tal Leão XIII lhes apontava ha 
tantos anos. 1 Não temos homens, nem ternos i Casualmente encontraram-
Senhre cura Ecclesia. Deve ser estadistas que queiram ou saibam; se dois amigos que ha muito 
este o lema dos catolicos portu- acabar com este mal estar social tempo se não viam, •e depois 
gueses, mas lema prático, vivido, que tantos prejuízos causa á na- de haverem expandido uma 
que vá até ao sacrificio dos mo ção e que a continuarmos assim' alegria e contado varias geri-
dos de vèr pessoais, que chegue ha fatalmente de perder-nos de pécias que lhes haviam suce-
até á prática da tatica diferente uma vez para sempre. Sucedem- dido nesse espaço de tempo, 
da que se nos afigura ser melhor. se os homens na chefia 'da gover- um deles. o mais jovial disse 
Não é Sentire cure Ecclesia Trança publica e tudo continua com toda a franqueza de sua 

dar-se por não entendido quan- sem remedio algum, antes se dei- 1 alma. 
do Papa e Bispos faiam. Caiar-se xam agravar mais e mais as mi- —Sabes A. vou casar-me 
quando a logica da verdade exi- sérias; o descalabro é cada vez brevemente; não passa bem, um 
ge um humilde ergo erravi. Dar- maior, as barreiras cada vez mais homem na minhaa edade ainda 
se como vitima, porque o com- hiantes, o abismo mais e mais! solteiro. Tive muitos projectos, 
batem e pretendem chamar ao profundo. ¡ pensei muito no caso, mas ago 
bom caminho. Procurar ocasiões Esses mesmos que na oposição ra estou resolvido a passar á 
para tentar á viva força adaptar prometem fazer muito, quando vida séria. 
a palavra do Papa ás opimiões' sobem ao poder ficam d• braços —Dou-te os parabpns, disse 
pessoais a que se está aferrado e cruzados, sem força, sem energia F. mas tem cautela, vê o que 
que de nenhuma sorte se quer para atacar de frente os graves fazes. 
sem deixar. Tornar-se juiz das problemas nacionais. Diziam-se —Ahi estas tu a meter-me me-
suas direcções ou interpretes das fortes e afinal ao cabo de pou- do. Que diabo posso eu recjar? 
palavras, querendo impor-lhes cas semanas mostram que nada —Olha, o casar não assusta 
orientações diferentes das que valem,ique nada fazem: a ninguem, o peior é o resto. 
ele com mais autoridade, inde- , E não saimos disto. Palavras, —Explica-te, anda. 
pendencia e conhecimento dos ` muitas palavras criada de obras, —Pois então lá vai. Sabes, 
verdadeiros interesses da Igreja! nada de pratica se realisa. Habi- talvez, que eu estou casado lia 
nos manda seguir. i§ ¡ toaram-se os nossos homens a que- dez anos e no meu lar reina a 

Sentire cum Ecclesi... O dia rer agradar ás suas clientelas aos felicidade conjugal. Minha 
em que este lema fôr sinceramen seus apaniguados e por isso em- mulher é economica, cuidado-
te o de todos nós, grandes e' bera tenham a visão clara da ro- sa, extremosa para todos e te-
pequenos, sacerdotes e leigos, ta que deviam seguir, marcham mente a Deus. Não tinha for-
esse será o dia da- nossa vitoria. para a frente, por camin',os tor-

«c1'ovidades» tuosos, sem um objectivo certo, 
sem um ideial, defenido. Não 
se procura servir bem" o paiz; 

r busca-se servir bem o - partido 

Conversa cul9osa 

tuna, mas pouco importa. O 
meu ordenado é o pouco que 
possuimos; basta. Apertei; fui 
feliz na escolha. 
—Então para que me desa-

ns "•• Que podegesp erar-se disto? Na- fel o2s? •'ês como estás satis- 

da. A continuar assim havemos —Sim; pelo que me diz res-
Á Ex.ma Snr.a D.a Maria Alice: de assistir ao desfecho desta tris- peito, dou louvores a Deus, 

te comedia qne nos hade enver- mas nem todos podem falar 
Como já contei em certo dia goilhar perante as nações e pre- assim. Conheco muitos que 

a Y. Exe.a aqui em casa, enquan- ; cipitar na mais liorrivel das maldizem o dia em que se casa-
to fazemos o nosso serão, os ra- i anarchias. Parece que má estrela ram. 
pazes leem-nos a ,Ordem,,, do! nos persegue. Uma nação que —Não admira, amigo não 
Porto, o «Almanaque Bracaren- + tema elementos de sobejo para admira. Entre tantos mil lia-de 
se ,,, o «Almanaque de St.° Anto- ! se retiabilitar e engrandecer, avil- haver alguns ineizes. 
nio», a cartillia do Abade de ta-se e perde-se por falta de pá- —Já agora deixa que te diga. 
Salamonde e a ,,Acção Social,, e triotismo de seus proprios filhos. O homem não deve atender ao 
pouco mais em geral. E, tomo Emquanto os nossos grandes dinheiro, corno ás qualida-
isto vae comentado, repetido, politicos se debatem e amesqui- de• moraes da esposa. 0 
discutido cá a nosso modo, já nham uns aos outros sem dó ideal será que ela não seja 
se vê, a coisa rende: ás vezes a nem piedade, cresce, avoluma-se amiga de luxo, de teatros, de' 
leitura dum jornal dura paraí a onda dos descontentes, dos de- bailes; que saiba admnistr•ai, 
dois dias e mais. •siludidos, dos que não creem bem a casa, que seja, pratica-
Assim se vão entretendo e em melhores dias, e assim vai mente cristã, modesta em suas 

prendendo os rapazes, fazendo- ficando aberto o caminho para exigencias, paciente e resigna-
os ganhar amôr pelo lar e gear-' erra momento oportuno, novos da. 
dando-os das más companhias. • ambiciosose quiçá novos Lenines —Estamos de pleno acordo. 
Seguimos nisto o conselho 4 se levantarem triumfantes irra- E' isso mesmo que eu l!ei:so. 

dum velho vigário, que tinha pondo á nação a sua vontade de klenina.s de modas em exagero. 
sido frade e foi quem me deu ferro, as suas Ieis de violencia, o de danças, de muitas visitas 
a primeira comunhão. Deus o seu reginiem de despotismo. e teatros, jamais me serviria 
tenha no ceu! Pobre nacionalidade! Pesará para esposa. E digo isto por-

INIas voltando às nossas lei- sobre ti o castigo divino? Não que estou convencido de que 
turas: ha dias leram o elogio que poderás voltar aos teus dias de não ha fortuna, nem dinheiro 
vinha na Acção, ao livro de grandeza e felicidade? que chegue para tantas despe-
versos—Névoas da Madrugada, G Afi! Cremos ainda, ha-de apa- zas. principalmente em cres-
do snr. Arnaldo Bezerra. recer um braço forte que opere ceado a familia. 
Adquiri um exemplar. Leem- ! o grande prodígio de rebabilitar —Devias acrescentar, nem 

no cada noite duas ou trez' este povo, de erguer o paiz do pode haver tranqu ilidade, alti-
vezes, peio menos em parte.' abatimento presente. Que Deus gria, sa tisfação, numa casa 
Claro ' está que nós aqui - não assim o determine para bem de onde tudo são grandezas, ,am-
sabemos de regras, é possivel todos os portuguêses. bições e comodidades em exa-
que. apreciemos menos os me- Ignotus. gero. 
lhores mas temos cá o nosso Sim, genios desses são in-
gosto e por êle nos regulamos: ---•►+•-- saciaveìs de prazer. Podem 
um gosta mais dos versas que M& 0hiil9SSs a• • j• •• enganar ºurros, a mim não. 
descrevem os sinos, outro pre- , 
fere os dos caminhas, outro a —=-~+ 01 
descrição da espadelada, outros Acaba de conferi-la a Santa 
a do encontro com a rapariga Sé ao prestigioso chefe do 
na fonte. Mas quais são os fra- Centró Católico, o snr. Dr. 
cos? Nenhuns. E' tal o entusi- ! Lino Neto, distinguindo-o 
asno pelo livro que tive deprome-' com a altissima condecoração 
ter um a cada sobrinho; nenhum 1 de Gran Cruz .de S. Gregório 
deles fez a coisa por menos: NUagrid. 
Em meu juizo, é uma prenda' Bem cai tão distinta honra-

que agradaria a muitos sobrinhos ria sobre aquele peito gene-
e que barata fica a qualquer tia. roso de católico íirinissinio; 
Quando se satisfizerem de ler de português e patriota lea-

estes versos, vou-lhes mandar lissinio, que num tour de f;-
vir uns tratados, que tambem ce de intelïgeneia, actividade 
ouvi elogiar, sobre a cultura, da e tino vem exercendo com 
batata, do trigo, sobre pomares rara abnegação e sacrificio, o 
e sobre poda melindroso e dificil cargo que 

Assim, passa-se bem o tempo a Igreja lhe confiou, certo 
e aprendem-se coisas úteis.. da alta capacidade e incon-

De V. Ex.a At.a Ven, ra testavel dedicação de filho 
Uma cachopa da aldeia tão excepcionalmente presti~ 

moso. 
Com isto os altos poderes 

6aa p1»5t0c• •i• r rs da igreja condecorando e 
Na ultima sessão da camara premiando o snr. Pr. Lino 

foram arrematados estes im- Neto.o primeiro no Centro C. 
postos atingindo elevada quan. ' patenteiam mais unia vez 
tia embora menor que da ulti- que abençôain, aprovam e 
ma arrematação, devido ao estimulamos que, momo ele, 

em derrota tem vindo até hoje o terem de se atender ás recla-• batalham no mesmo campo. 
catolicismo em França e mais i mações do comercio e industri- ; As nossas sinceras felicita-
uma vez -o .estão tentando fere- as locaes. ' ções, 

sennnna a semaii 1 

Foi imponente, grandiosa a 
manisfestação de regosijo que 
os monarquicos portuguezes de 
todo o paiz fizeram ao St.° Pa-
dre Pio XI por motivo do ani-
versario da sua coroação Ponti-
ficia. Ao palácio da nunciatura 
foram enviados cerca de cinco 
mil telegramas assignados por 
ir.dividuos de alta representaçã o, 
por freguezias inteiras, associa-
ções e até juntas de paroquias. 
—Leram nos jornaes as decle-

rações que o operário, presiden-
te da Associação Co.i-unista da 
Covilhã, faz a um j riialista que 
o intervigtou na prisão? E signi-
ficativa, não é? 

Pobres diabos! Só lêem ZNá, 
Mosx, Batalha éte, como ele 
afirma e julgam-se muito educa-
dos e instruidos! Perelem a ca-
beça com essas doutrinas avaria-
das e depois berram contra tu 
do e contra todos. 
—As forças economicas afir-

mam que vão mostrar o seu'vali-
mentc, nas proximas eleleões. 

Não acreditamos. O freio politi-
co não os deixará manobrar. 
Bom seria que se unissem, 

que cuidassem de se preparar 
para a luta, mas não crêrnos em 
tal. Estaremos em erro, porém é 
convicção nossa que hão-de ser 
esmagados, esbulhados e inutili-
sados, pela onda comunista. 
Quem viver verá. 
—Com que o actual govêrno 

vai publicar um decreto man-
dando reabrir a Associação Co-
mercial, de Lisboa. Faz bem e 
deixe lá vociferar os exaltados. 
—Diz de Riga, Russia Verme• 

lha, a imprensa Sovietista que 
foram ahi presos tres estudantes 
alemães Kindermen, Vois₹ e Di. 
tmar que entraram na Russia 
munidos de passaportes legais. 
Os estudautes faziam viagem 
com intuitos scientificos irias 
ao fim de Ires dias foram pre. 
sos porque não convinha vies-
sem para" o seu paiz contar os 
horrores, as injustiças que por 
là presenciaram. 
— Em Marselha os comunis-

ias assassinaram Vile e Viam, 
sacrificados á fé catolica no dia 
da reunião magna a que 
presidiu o general Castel-
mau, lieroe de ,Verdum. A cha. 
cina teria sido muito maior se a 
força não interviesse a tempo. 
Ainda assim são muitos os feri-
dos, alguns de gravidade, 
As tamilias das victimas vão 

chamar ao Tribunal os princi-
pies instigadores entre os quais 
se cortam o maire e vários con. 
selhëiros municipaes. 
T sto não amedronta o valente 

general nem os catolicos france-
zes que lutam, dentro da lei, 
pelas liberdades religiosas. 

tfl1idade!• práticas 

llfastique de'nxerlar a frio 

Cera. amarela 2 küos 
Terebentira ordinária 3 , 
Pez de Borgonha 1 
Sêbo 200 gr. 
Fundido tudo, despeja-se em caixas ou 

latas de folha, que se conservam fecha-
das. 

Un.oueuto de S. Fiacre, vara enxertia, 
e cicatrisaçao de feridas d'árvores. 
Amassar argila (barro) e excremento 

de boi, ëni partes iguais, juntando sufi-
ciente ácido cloridr:co. Este ácido é 
para impedir os pulgões que costumam 
desemv,ilver-se sobre as feridas das ar-
vores. 

A VISO 
Terminou o prazo le-

gal para caça, mas acon-
tece em certas freguezias, 
haver ainda gulosos que 
se entretem com os cães 
e até furão, ã busca de 
algum coelho. 
Lembramos a estes 

que se deixem de trans-
gredir as disposições da 
lei, aliãs se arriscam a 
sofrer as consequencias. 
Ha muito quem os es-

preite e não serão pou-
pados se forem apanha-
dos. 

----.•. - 

Ecos  e re leias' 
Orfeão 

0 nosso orfeão vai apresen-
tar-se ao publico barcelense no 
dia 3 do proximo mez de Mar-
ço. Nas vitrines estão já os 
cartazes, anunciando o sarau 
sob a regencia do distineto or-
feonista Snr. Raul Casi m iro. 
0 theatro Gil Vicente encher-
se ha por completo. 

Festas dmz -Cruzes 
Sabemos que está organisa-

da a Comissão para realisar as 
tradicionaes feitas das Cruzes. 
Desde já louvamos esta inicia-
tiva, pondo-nos incondicional-
mente ao serviço de quem se 
esforça por fazer conhecida a 
nossa terra, 

iy armaio,m :rue atires Ç0 

No proximo domingo está 
de serviço permanente a far-
macia do Hospital. 

r 



ACÇAo SOCIAT, 

Escola Primar ia 
Superior 

Sofreu notáveis transforma-
ções o edificio onde funciona a 
Escola Primaria Superior, apre-
sentando agora um aspecto 
luxuoso. Foi feita tambem a 
instalação de luz eletrica, pa-
ra funcionamento do curso no-
cturno. 
0 curso diurno, com os trêz 

anos das Escolas Primarias 
Superiores freqüentado por 35 
alunos. E'avultada esta freqüên-
cia se atendermos ás constan-
tes alterações que os legislado-
res teem introduzido nestas 
Escolas, alterações que teem 
trazido justificado receio de 
não permanencia. Poucas são 
as Escolas de provincia com 
tal freqüência, o que mostra o 
empenho que seu professorado 
liga a este ramo de instrução. 
Abriu agora um curso noctur-

no, com as seguintes matérias: 
português, francês,` geegrafia 
comercial, desenho, contabili-
dade, noções geraes do comer-
cio, caligrafia, e sciencias. E' 
freqüentado por negociantes, 
sargentos, artistas e emprega-
dos do comercio. São seus p► o-
fessores os snr.s dr. Figueiredo, 
Aires Duarte, Viana de Lima, 
Nunes Pereira e Dias, Fernan 
des. E' de 46 o numero de ma-
triculados. 

E' este curso uma secção 
técnica, a titulo de experiência 
—de grande alcance prático, 
que será aumentado, nos anos 
futuros, com novas matérias. 
Merecem louvores todos 

quantos trabalham e contri-
buem na construção consciente 
do edificio social, de que a ins-
trução é elemento dos mais 
importantes. 

Ouras municipaes 

Continuam os tr•aballios de 
calcetamento no campo de S, 
José, junto ás casas do nascen-
te. Fica uma obra para muitos 
ános, tal é a solidez do novo 
pavimento. Nã.) sabemos se 
agora irá o resto até á praça, 
mas cascalho já principia a 
amoi,toar-se nessa parte que 
está a pedir concerto. 
•—Tambem na Pedra do Cou 

to se veem bastantes artistas 
trabalhando na abertura dum 
cano de esgoto, e bem decerto, 
afim de poderem proseguir as 
obra- da Avenida. 
—Na estrada de Arcozelo, 

logo depois da linha fe.rrea, 
está á margem uma grande 
porção de cascalho que é ver-
dadeiro esterco. Custou talvez 
caro e afinal é de pedra tão 
mole que se desfaz á mão. 

Serrellharia 

A firma Coutinho, da Aveni-
da, está procedendo á monta-
gem de uma boa industria de 
serralharia afim de ahi se fa-
zerem concertosemautomoveis, 
machinas, e se fabricarem 
quaesquer peças em ferro, 
sem que seja necessário ir ao 
Porto obte-las. 

Delivrançe 

A esposa do snr. capitão 
Soto NIaior deu á luz uma 
creança do sexo masculino. 
Muitos parabens. 

Foras da Gamara 
Termina no dia 15 de Março 

pr•oximo o pagamento volünta-
rio dos foros a pagar á Gama-
ra. 
Depois deste dia seroã en-

viados a relaxe. 

. Falecimento 
Tambem f̀aleceu o Snr, 

Francisco Marques alfaiate, da 
freguesia de Alvelos. 
Recolhimento e Asilo do 

E,17enino Cens 
Emolumentos do Snr. Dele-

gado do governo do mez de 
Janeiro, 204.760; Antonio Vila 
Chã, 50.000; D, Awelia Rial. 
40.000; D. Margarida Portas, 
1 rasa de milho e meia de fei-
jão; do Snr. Antonio Vascon-
celos uma acção da Assembleia 
Barcelense. 

Paulo .José da Silva ler. Porfirio cia Silva 

Na madrugada do ultimo 
sábado finou-se na sua casa 
de Quiraz o snr. Paulo José 
da Silva, pae do nosso arraigo 
P.e Antonio Miranda da Silva. 
A tri_ te noticia constou lbgo 
nesta vila, onde o extinto con-
tava muitos amigos pois era 
aqui muito conhecido e estima-
do, Já no sábado foram d'aqui 
muitas pessoas apresentar con-
dolencias á famalia enlutada, 
mas principalmente no domin 
go e segunda feira é que a 
concorreneia foi notável, che-
gando a haver falta de carros. 
O seu enterro realisou-se na 
2.' fera, sendo o cadaver• con-
duzido de sua casa para a igre-
ja de Roriz, com grande acom-
panliamento. 
Encorporaram-se, nele mui-

tas confrarias, os lavradores 
de Ror•iz e Quiraz; bem como 
grande numero de cavalheiros 
desta vila. Ao caixão pegaram 
os seus caseiros, segundo a 
sua ultima vontade. Na igreja 
fez-se o oficio a que assistiram 
vinte e quatro sacerdotes, to-
dos amigo- do extinto e da fa-
milia. Celebrou a santa Missa, 
seu parente P.e Manuel Maria 
Miranda, mestre de cerimonias 
da Mitra, de Braga, que no fi-
nal presidiu tambem aos res-
ponsos de sepultura. 
Em seguida pôz-se em mar-

cha o cortejo para o cemiterio 
paroquial onde chegou seria 
meio dia. Foi um acompanha-
mento grandioso, .que signifi-
cava bem a estima e conside 
ração pela família Paes. 
Ahi ficou repouzando para 

sempre o nosso amigo Paulo 
José da Silva, que Deus tenha 
na sua eterna glória. 
A seus filhos P.e Antonio 

Joaquim, Manuel e João Miran-
da da Silva e suas Ex. '•1 Ir-
mãs e cunhados apresentamos 
os nossos sentimentos bem 
profundos. 

Congresso Eucarístico 
diocesana 

Na Póvoa do Varzim, onde 
será celebrado êste Congresso, 
com esplendor e imponência, 
realisaram-se duas importan-
tes reuni o es preparatórias— 
uma de cávalheiros, na qual 
tomaram parte pessoas da ma 
is alta representação social, e 
outra das Senhoras da Liga da 
Acção Social Cristã. 
Na primeira, ficaram eleitos 

os Presidentes e Secretários da 
comissão local, bem como co-
missões de alojamentos, de 
meios, de propaganda, de or-
namentações, nas ruas, na 
igreja e na casa das sessões, 
da procissão, etc. 

Nota-se um entus7asmo sem-
pre crescente pela realização 
deitas festas, que ficarão a 
marcar não só o brio das tra-
dições póveiras, como também 
a fidalguia de sentimentos de 
tôda a arquidiocese de Braga. 

S. Ex.a Rev.a o Senhor Arce 
bispo Primaz tem drr igido con-
vites a vários oradòres, não só 
para as sessões solenes, como 
para as festas na igreja, entre 
os quais se contam as maiores 
sumidades seientificas de Por-
tugal. 
Quem pretender alojamentos 

para êsses dias de festa pode 
dirigir-se ao rev.' Pároco da-
quela vila, que entregará êsses 
pedidos á comissão de aloja-
mentos, a qual, cuidando cari-
nhosamente do assunto, dará 
imediata resposta. 

Curso de italionorem 
Ires anexes 

0 - diario do Minho, Braga, 
abriu no dia 7 do corrente mez,. 
um curso de itàliano,aprendido 
a rir, afim de os peregrinos 
que em 10 de Maio proximo 
partem para Roma tenham al-
gumas luzes désta língua. Sa-
bemos que são muitissimas as 
novas assignaturas do diário 
por este motivo e que até se 
tem publicado as lições em se-
parado para atender todos os 
pedidos. 

Já se encontra restabelecido 
dos seus incomodos, com o que 
muito folgamos, e-- te nosso 
amigo digno presidente do se-
nado Municipal, e notário d'es-
ta comarca. -

Bane o Aliança 

O dividendo das acções des-
te Banco relativo ao 2.° semes-
tre de 1924, pagam-se nesta 
Vila, em casa do seu corres-
pondente Snr. Francisco Car-
mona. 

---~ P-QM 

Espozende, 1 
No domingo, dia 22, princi-

pia em Fão a pregação prepa-
ratória para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, que terá to-
gar no dia 1 de março. 

E' orador o P.e José Dias, di-
gno pároco da vila da Póvoa 
de Lanhôso. 
Tem estado - a prégar uma 

missão em Vila-Verde o P.e 
Francisco Cubêlo Soares, di-
gno pároco das Acarinhas. 
—Tambem está auzente, em 

serviço de prégação o- digno 
Arcipreste de Espozende, Sr. 
P.e Adelino Pedrósa. 
—Na Al úlia,' na Capela da 

Senhora do Amparo, realisa-se 
a solenidade das 40 hora-,. 
—Está quasi restabelecido 

dos seus incómodos o P.e Ave-
lino Borda, digno coadjutor da 
freguezia de N. Senhora d'Oli-
veira, de Guimarães. 

0 coucolho d8 ro]3uco 

Desde domingo que a fre-
guezia se encontra em festa: o 
povo todos os dias pela manhã 
e á tarde corre ao som do si-
no, para se instruir nas verda-
des eternas, ás praticas, feitas 
pelo Rev.,> Abade da Trofa e 
Domingos Bastos, de Braga, 
São ouvidos com todo respeito. 
Pela manhã principia pelo ter-
ço e termina á tarde pela ben-
ção do Santissimo; assim se vae 
preparando o pôvo para a fes-
ta principal que principia no 
domingo com missa cantada. 
Na segunda tambem missa 

cantada e comunhão geral. 

QI-Lintiães, g•S 

Com 90 anos acaba de fale-
cer aqui, no dia 16, Bernardi-
na Antónia da Rosa. A boa ve-
lhinha, modesta e simples, co-
mo sempre fora, jamais se ha-
via afastado do reto dever 
cristão, nem mesmo quando os 
impulsos da juventude costu-
mam ocasionar desvios lamen-
taveis. 
A finada pertencia a um nu-

meroso grupo de irmãos; de 
que faziam parte os extintos 
P e Silvério e Bernardo da Ro-
sa, e dos quaes resta apenas o 
Sr. Joaquim J. da Rosa pae do 
srs. Miguel Rosa, rico propri-
etário e nosso presado assinan-
te. Era solteira e deixou osse-
us haveres ao referido irmão 
Joaquim. Teve a morte serena 
do justo. 
No seu fúneral que foi no 

dia 18, houve oficio de corpo 
presente e lembra--nos de ter 
v;sto os srs. dr. Manuel Novaes 
de Balugães,a quem foi confia-
da a chave do caixão,dr•. Felis 
Machado, António Bátista 
Francisco Rosa f,lho do sr. Jo-
ão Rosa e António Rosa, filho 
do Sr. Francisco Rosa, de Cos-
sour•ado, Antonio Machado, de 
Quintiães, Carlos Azevedo, de 
Aborim, Manuel Castro e Ma-
nuel Marques, de Durrães, etc. 
Paz á sua alma. 

1E3ai-celinho,-., is 

De harmonia com a doutrina 
da Igreja e recomendação es-
pecial do Ex.` Prelado. na 
paroquial desta freguesia será 
exposto o SS. Sacramento no 
proximo domingo, 22, e na 3.a 
feira, devendo haver hora so- ! guesia. 

Iene de adoração, tanto num 
como noutro dia, em desagra-
vo das ofensas que o mundo 
pagão faz a Deus sempre, mas 
sobretudo nestes dias de carna-
val, Inheiro, nosso ppresado amigo e 
No domingo passado houve! irmão dos tambem nossos ami-

a mesma Hora solene de Ado- ' gos srs. José Pinheiro e rev. 
ração que se não fez no -dia 8: Reitor desta fréguesia. 
por motivo da festa em honra 1 Acreditado e grande negoci-
de S. Braz na sua capela. ante em Santos, vem, segundo 

—Consorciaram-se ultima-
mente nesta freguezia:—João 
Balester, Grespo com Lucia do 
Amôr Divino Pereira;—Manuel 
da Costa Ribeiro c-•m Eufra-
sia Bernadina da Cruz;—Anto-
nio da Costa com Maria Rosa  - 
Lopes Martins. 

ouvimos, abraçar 
amigos, descançar 
pouco, para voltar 

a familia e 
e gosar um 
depois. 

—Receber4m as aguas lus-
trais do baptismo as seguintes 
crianças;—Celestino, filho de 
Francisco Dias Costa e Angeli-
na de Oliveira Campinho. Fo-
ram padrinhos Celestino do 
Nascimento e Cristina Adelaide 
de Faria. 
Manuel. filho de João Lopes 

de Carvalho e Violante Louren-
ço de Carvalho. Padrinhos— 
:Antonio Lopes de Carvalho e 
Marcelina Lourenço. João, fi-
lho de Joaquim Rente e Maria 
da Glória Dias. Padrinhos— 
João Carlos Coe'lio da Cruz e 
sua filha 11. Maria de Lourdes 
de Leão Cruz. 

Albérico, filho de Albertõ 
Adelio Terroso, falecido, e de 
Palmira Lopes Terroso. Padri-
:hos—Albérico José Pereira e 
Adelina Alves de Miranda. 

Agostinho, filho.de Agostinho 
Lopes dos Santos e de D. Ma-
ria Luiza de Melo Duarte San-
tos. Foram padrinhos o snr. 
José Joaquim Gomes da Silva 
Couto e sua esposa snr.' D 
Alice dos Prazeres Santos e 
Silva Couto. Miguel, fillio de 
Francisco Garrido Lopes e Pal-
mira Dias de Oliveira. Foram 
padrinhos Miguel Gomes da 
Cruz e Maria Dias de Oliveira. 
—A 14 dêste, teve a sua de-

livrance, dando á luz um ro-
busto menino, a, snr. posa Au-
gusta de Lima e Silva esposa. 
do Snr. Fernando Gomes da 
Silva. Foi registado com o no 
me de Tomaz de Aquino. 
Mãe e filtro encontram-se 

bem.Recebam os dois as nossas 
cordeais felicitações. 
—Um grupo de amigos dos 

snr.$ Fraucisco Dias Costa e 
João Batista de Faria lembrou 
se ira suas casas, com musica, 
cumprimenta-los por motivo 
dos seus aniversários natalicios 
que passavam, respetivamente, 
a 16 e 17 dêste. 

Isto prova-a muita simpatia 
de que es-es senhores gosam 
entre os barcelinenses, motivo 
porque gostosamente nos asso-
ciamos á homenagem, aliás jus-
tissima, que lhes foi prestada, 
enviando-lhes num grande 
abraço com os votos sinceros 
de que essas datas se repitam 
-por largos anosa 
—Tem obtido algumas me-

lhoras, o que muitos nos apraz 
registar, o ex." snr. Luiz Fer-
raz, que uma doença grave e 
pertinaz retem no leito. Faze-
mos votos para que se acentu-
em cada vez mais. 
--Tambem se encontra me-

lhor dos encomodos que ulti-
mamente lhe apareceram a 
snr-.' Ana da Silva Pereira, 
filha, do snr. José Antonio Pe-
reira, abastado proprietário de 
Mareces. 
—Quasi completamente res-

tabelecida está a esposa do 
nosso estimado amigo snr. Pe-
dro Esteves da Costa, digno 
aspirante de Finanças, da rua 
Emidio Navarro, desta fregue-
sia. Folgamos e felicitamos. 

eiì toapo 

Realisou-se hoje o casamen-
to dos srs. Primo Marques da 
Costa e Beatriz Dias da Cunha 
Barbosa. 
Apresentamo-lhes os nossos 

parabens, desejando-lhes um 
futuro cheio de venturas. 
Fixaram residência nesta fré - 

XIvito (S. ]Pedz•o) 

Chegou a esta`frég.uesia, oti-
mamente disposto, o sr. Manu-
el Rodrigues Neiva Duarte Pi-

COMA3CA D• ---A•-CJLOS 
Na acção ordenaria erra 

que são autores, ' Ana 
Rosa da Silva e marido 
Candido Gomes Pereira 
da freguesia -de Chavão; 
Maria Rosa •da Silva e 
marido Avelino. da Silva 
Ferreira, dá freguesia de 
Grimancelos, Clementi-
na Rosa da Silva e mari-
do Joaquim' Gomes Pe-
reira da freguesia de 
Chavão, e Miguel -Mar-
tins Pereira solteiro mai-
or dessa freguesia de 
Chavão mas,, ausente no 
Brazil e , representado 
por procurador bastan-
te, todos proprietarios e 
desta comarca, é Reu 
Manoel Ferreira Lemos 
e mulher Maria dos Pra-
zeres da Silva da fregue-
sia de Chavão—mas 
aquele ausente em parte 
incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil e seus pães 
e sogros Domingos Fer-
reira de Lemos e mulher 
da mesma freguesia, cor-
rem editos de trinta dias 
contados da segunda e 
ultima publicação deste 
anuncio, citando aquele 
ausente para na segunda 
audiencia posterior,.; ao 
prazo dos editõs vir acu-
sar a sua citação e mar-
car-se-lhe a terceira au-
diencia para contestar, 
querendo. 
As áudiencias-- neste 

juizo teem lugar todas 
as terças e sextas feiras 
pelas onze horas no Tri-
bunal sito no Largo -dos 
Paços do Concelho isto 
não sendo feriado por-
que sendo-o se realizam 
no dia imediato. 

Barcelos 5. dè Feverei-

ro de 1925. _r 

Verifiquei. 

O juis de Dirëito, 

(a) Fonseca 

O Escrivão de 3.°' oficio, 

(a) Bernardo Cesario da Costa. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 

està venda na C. É M. 

CASA : 

Vende-sè. Rua S.y Vi-
cente n.o 8. 
Nesta Administração' 

se diz. 

Trabalhos 

Tipograficos 

a uma e mais cores 
Comopanhia Editora do Minho, 
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SIOCIERUE flffXd11• DE 
  Capital --.Cem contos 

oficinas montadas com 
material aperj eicoado, 

aptas a executar todos os trabalhos ãe im-
pressão,•afüm ou mais cores. 

F22 

ENC.NDERNACÃo oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernacão e brochua, 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

bua Tr••3iate 7D. •enric•cle 

B" 'Z). -
, , Estabelecimento -ótiii-ianiente montado, obede- 
cenas a todas as; condições liygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 

,j semias, para' o que tem pessoal habilitado. 

Fi --tbi'iCo especial de PAO D OC 
Experimentem .e confrontem, para preferirem 

esta NOVA, PÃDARE r, que prima ene bem servir 
o publico. 

.1 

PAPELARIA vendas a'or junto e a te-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escu-
ta. Abjetos de luxo para escritorio. 
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IS ARCFLOS 

,Grande sortidad+e casitaºiras, ctaevio€es e p•catibhos, 
proprios para fatos e sºb• otudos. 

Flanelas e casirnir s pretas para fatos. 
VIari•do sortido de tecidcs paru vestidos de rêníiora. 
Co£ins, riscarias, flanelas, fartàsras, cassas, fustões, 

armares chales pretos e de cúr, etc., etc. 

completo sorti 10 e111 rnifld(•Sa8 

. PREÇOS SEI Co tPETENCIA 
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.  •rcearia i11. de Czemb-ro 
 DE  

Uz 

14 ` Rua infante,D. Henrique, 5 ' 27 a 33 
Rua Mánoei Viana,1 a 7 

`Cliá, càfè e' palaelaxïa_ 

.•.rso, aee-•car e bacalh IX a•x:_ 

•.A.zeïte• èSpecï aïa_ 

•asse.s cle s•perïox eït•.alïdad e_ 

Te•eïto c1a•'C©L -•i'•- X. 

•ola.cha , i .a, b eco-•.tos d.e —\ia10=_ 

FarïYa.h.as e•zw1-u.itoe outxoz artïgoz_ 
€i 

PREÇOS SEM eOMPETEL-NeiA.•  
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A CON,•gr••rçA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

%eballneutá habilitado 

Frente à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte,' Rio de 
Jáneiro, Argentina., África Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempr( fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguiráo 'ao seu - destino sempre 
dentro da "legalidade. 

4 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu -irn2ão na ,rua Direita, 
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